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o candidato liberal. 

Pela declaração que lez o • Oeu!ocrata" de 31 de 
Agosto, 08 r e g e n e I' a d o r c 8 vllcilluu na c.colha de 
seu candidato a deputado geral pelu I. districto ·de.ta 
provincla. 
I Esta duvida, claralllente ma"ifcsta o ･ｵｦｲＢｱｵｾ｣ｩｬｬｬ･ｮﾭ
to liLeral, e a existencla assás lamenta\'el porque vae 
paso-<lodu o Illinistcl'io de tj dc J uuho. 

E' \'oz geral que o Dr. Pitanga, apadrinbado pelo 
conselbeiro I:>i"'elra Martins, scna ainda uma vez Ilpre
seutado por seos allligos ao suffragio popular. 

A nusso VCI', ou o • Democrata " rcprcseuta uma 
farça, evitando terulOS occasl:l.o de fazer uma analyse 
entre o seu e o nossu candidato, ou levestido dus 
ruesmos pri\'ilegios de "Saturno" vae dcvorando scos 
candidatos antes de apresentai-os ao puulico. 

Ao I. caso, o plano dus r c g c n c r a d o I' C s não pas
sa dc uru suphisOIa, c de subti. ardis q uc, sem cau
sar-nos o lUenur receio podemos destruir, aba laudo-os 
DO oeio de ＮＢｕｾｓ＠ ｾｴｷ ｾ ｮ｡｣ｬｩＮ＠

No 2. caso, si os rcgcncl'adorcs minuciusamcn
te, attendendo a razão, e nãu a um sentimcnto poli
ticu, tent:l.<l apresentar um candidato que se cull"'lue 
cm parallelo ao 1I0SS0, ti de suppor que llIuitos scrão 
os engulidos, e que terelllUS de laluclltal' llluitas vie
ti mas. 

Convencidos de que os lib,'raes desta provincia não 
serão t:l.o crueis, pondo a margem seo prcdilecto ami
go Dr. Pitanga, entendemos annunciar aos nossus ami
gos a apparição deste personagem, pedindo ao .De
mocrata" que ponha em rele\'o todos os dotu que 
dão a seo amigo o dircitr; de apresentar-se, aspirando 
urna cadeira no parlalUento naciunal. 

Bem dlfferente do procedimento do .Democrata," 
a "Uni:l.o" sem se occultar nos retolhos da mentira, 
proclama bclU alto o nome do Dr. Taunay, cumo le
gitimo candidato do partido cOlls"rvadur, a qutm seos 
co religionarios cullocados na oppusição, saberão com 
dcnodo lutar coutra as violcncias dos regenerado
res, vencendo todos os ubstaculos que por ventura se 
anteponhào em sua pa.sagcm. 

Sem apre.cntarlllos o mais ligeiro symptoma de 
discordia na escolha de nosso candida to, tranq uilla
mente aguardamos o dia em quc se de\'c ICrlr o 
combate. 

Si por ventura, o governo não guardar toda neu
tralidade, no plcito clcitural, como prorndteu o con
selbciro Dantas au parlaOlcnto, eru nada alterará nos
sos animos, por que a disciplina do partido conserva
dor do 1. ch_tricto desta provincia, não é uma chime
ra, é um facto reconhccido e provado 

O contemporanco, tanto CUIllO nós, reconhece que 
a candidatUl a do VI'. Taunay, n,io é SOlllénte ｡･ｾｮｬｩﾭ
da pOI' scos co.rcligionarios, cumo tam bem por um 
grande numero de cidadãos, que sem côres "olltieas 
pre tendem Com ｾｯ＠ voto ,"a"ire.lar a p\'l)\'a d" seo 
recoDhccimento ao bcne,uerito lidador 

EDtre os patriotas energicos cono quem contamos 
nas lutas eleitorae., dc.taçAu se os briosus AlIelll:l.es 
que, visandu uma unica me ta - o sentimento do 
dever - ficar:l.o iselOtos dasllrtillJanhas dos rege n e
rad ores. 

Que importa que aiuda uma vez Ibes alirem a peu 
de Iraudulentos, se estas treslocadas !<ccusações s6 fo
lào realçar mais os brilhos e o sentimento do devcr, 
que lhes elo peculiares, cujas 'I ualidades tem sido re· 
eonhecidaA por seos mais encarniçados inimigo., como 

se vê do relatorio do gencral {rancez Barão de ::Stot
lei, que diz: 

nO povu allem:l.o perfeitalllente educado é domi
nado por um ardeute sentllllento de devcr, c nAo se 
dedigua de respciltll tudu quautu é grande c nuLro 
etc. etc." 

Fusão das Camaras. 
Prcsidcncia d" Sr Lmão de Cotegipo 

Antes do meio dia, já se achavam repletas as ga
lerias e tribunas do ::Senado onde se nCltavalll as fa
llIilias dus I:>rs senador ｎｵｾ･Ｎ＠ Gonçalves, conselheIro 
Olegariu, dcputado Bulhões Jardllll e coronel r. lello 
Hegu, c na do corpo diplomatico os representantes 
do Chile, repuLlicas Argeutina e Oriental, o o bCcre
tal io da nussa legação em Londres. 

Us I:>rs. ministros senlaram·se em uma bancada, e 
os ｾｲｳ Ｎ＠ senadores e deputados tomaram logar indis
tinctamente. 

A ' hora da chamada, tomaram assento á direita do 
::;1'. presidcnte os ｓｲｾＮ＠ scnadores Godoy, stl'vind<> de 
I secretario, Luiz Felippe, snbstituindo o 2., á es
querda o 1. e 2. da Call1llm dos deputados ::;rs. Le
opoldo ,le 1I1 ello e Cunha e B"sson dc lIliranda. 

Feit.\ a chamada, ven6cou·(;e acharem·sc prpsentes 
bi deputados e 45 senadorés, laltando os ::-:'rs. depu
tad"s Guilherme Cruz, 1IIac-Oo,,",'1l, Almeida e Oli
ｖｾｬｲ｡Ｌ＠ GOllles de Castro, ::'inval, Ca,tpllo Brallco, 1I1 e
ton, Rudrigues Junior, barRO ,Ie Canllulé, CarneIro 
da Cunua, Tertuliano H enriques, barão de ａｲ｡ｾ｡ｧｹＬ＠

Alcolorado Junior, Gonçalves ｆｾｲｮ ﾷｩｲｮＬ＠ Prado Pimen
tel, barão da Estancia, Coelho Canopus, Ferreira de 
lIloura, Duque Estrada T eixeil'8, Bdisario, bar:l.o de 
Anudia, Pereira da ｾｩｬｶ｡Ｌ＠ Ferreira Vianna, Moreira 
de Barros, Almeida Nogueira, Paula e ::;ouza, ::Seve
rino Hlheit·o, Carlos Aff')nso, A/ronso Penoa, Pereil'8 
CaLral, Olympio Valladão, J o:l.o Caetaoo c 1I1utan 
dono, senadures Cruz Machado, batilu de 111 ano an
guape, barão de ::Souza Queiroz, Diogo Velbo, ::Si 1-
Teira Lobo, llenrique d'Avila, Paes de Mendonça, 
1Ilartinho Campos, viscondes de Hom Rctit·o e de 
Pelotas. 

O ::Sr pl eõidente declara achl\r se comr,leta are
ｰｲ｣ｳ･ｮｴ｡Ｎｾｯ＠ nacional, IIOS termos du ar!. 23 da Cun
stituição e 23 do regimento comUluru, e constituida 
a assembléa gcral de ac<.ôrdo com o l\r t 2-1 da Cou
stituição. A bre a sessão e diz que o objedo da re
união é dehLerar sobre a emenda appro\'ada pelo ::se
nado ao § 12 da proposla do poder exccu ti vo, emen
dada pela Camara dos deputados, fixando a despeza 
para u exercicio de l8!l4 - l:!5 du mini.terio da Agri
cultura, ti que foi rccusad .. pela referida Camllra. 

O SI'. 1. secrela l'io lê a emenda da Cumara dos 
deputados: 

r§ 12. Illuminaçl\o puLlica. -- Diminwdo8 1:200$ 
nos vencimentos do ajudante do Illspe.:tor geral, re
duzidos 11 800S a vcrua para compra de li\'l'US e jur
nacs, e abatldu, no total a 'luantia de G:OOOS. U07: 
ｯＡｊＴｾＹ［＿ｏＮＢ＠ A ｰｲｯｰｯｾｴｬｬ＠ pedIU U 15:õ!Hf9<iO. 

L e, em seguida, a emenda do ::senado: 
Ｂｾ＠ 12. ｬｬｬｵｭｩｮ ｵｾ￠ｯ＠ puulica - ::Supprima-se a emcn

da da Comara c uccresccote·se: E' o guverno auto
l'lb8do para lazer na de'pezu com u pessoal da fisca
lisação c na do cu.teio dos combubto rcs as rcdueções 
quo lorem eXI gidas pela cunveniencia e regularIdade 
do serviço, aceitando a pl'Ol'usta oft'erecida na ultima 
concul'l'encia pela Hio de ｊＢｮ ｾｬｲｯ＠ Gaa Complllly .LI' 
ｲｵｬｬｾ､＠ ､ｾ＠ accôrdo com o § 2. do Art. 7. da L eI n 
3141 'de 30 de Outublo de IH82 e edital de 23 de 
Novembro de 18lii ficando sem elfeito xualquer nova 

, h" ｣ｯｮ｣ｵｬＧｬＧｾｮ｣ｩ｡＠ que porventura se t<ln a a erto. 
Posla a emenda em discussAo, O Sr. senador José 

Bento (pela ordem) pergl1nta s. p6de apresentar 

idéa novlI e emenda s .. bre a do ::senado ou se têm 
a discus.lIo C ｜Ｇｯｴ｡ｾ￠ｵ＠ de , erBaI' tãu s6mente sobre 
li recusada pela Call1al a. 

I! ::'r. presiden te re.pondc que a discussllo é re
stllcta; a emenda ba de ser appro\'ada ou rejeitada 
Clll sua totalidade, lido sendu aolmiklJiveis cmcndas 
e accrescenta que é pern,itticlo vota l'-se por 
caso haja requerimcn tu de algum dus melUbros da as
semuléa geral. 

T endo o 1:>1'. senadol' Correia (pela orderu) rC'que
rido a votação pur partes, u ::Sr presidente previne 
que, rejeitada a emenda, suusistira a da Camarn á 
proposta do governo. 

Eftccti\'nn,ente pmeede-se a votação por partes 
sendo a primeira até H8 palavras regularidade do 
bCrYiço; e a segunda a que aceita a propusta da Rio 
de J aneiro Gas Compllny. E approvada a primeir 
e rejeitada a segunda, votando por esta s6 36 mem
bl'fJS da assemulé .. geral. 

Terwinada a vutação, o Sr. prcsidentc declara 'lU 
vai lavrar-se a acta da ultima deliberaçAo, e ｃｵｕｬｾ＠
deve istu gastar IIlgum terupo, eruq llauto os :Srs. se
cretarios SI: OCCupallJ com easc trabalbo, suspende 
bess:l.o. 

A ' 1 bora da tarde continúa a sessão e é lida 
acta. O 1:>1' senador ｾｵｬｬ･ｳ＠ Gonçalves suggere 
du\i<.la relativamente á redacção, e u ::ir 
eluéldanJo·a, diz que a emenda da Camarll 
bubre propu>ta du pudel' executivo, e que a 
noldo é substItutiva d" da- (;amara dos dcputados. 
I'u.t.'\ a ｶｯｬｯｾＬ＠ é approvada li acla . 

Acuando-sc preenchido o tim da reunião das 
Cuulllras, o ::S\. plc.ideuto sUbpendc a sessão á 
hur" da tarde. 

GAZETILHA. 
De S. Francisco envião-nos o segwnte noticiario: 
Fr.ta de "OiA Se.hra •• Qraca. - Prepara' 

festa de }ius.a beobora d" Graça, com ruaia 
apamto do que nus annos ｡ｯｴｾｲｬｏｲ･＠ •. 

Alem dus fogus de arti6cio que se deviAo qoei-, 
11 Exma. ::;1' ... D . lzaucl Werner, como juiza, co_ 
ria COm seu vuliuzo prestigio, para que uma 
daJe de Ilmadules de .. em UIU e.pectotculo em ... 
gala, cUlllwcmutaudu lO ｉｬｉ､ｾｰ･ｯ､｣ｮ｣ｩ｡＠ do -

Neste elllpclIho iuaaia"ãu - SI: DlUaicaa cau .... 
q uandu uma circunstancia belO agradavel, veio 
lhantllr nãu sÓ u dia li, em que oa devotue eamerlooli 
elU lazer realçar &:. graças da I!&cratisaima 00...., . . 
u lau.tuso dia i de ::setembro. 

Na wanhã du dIa 4 tuudoou no porto de ｾ＠
ciscu a corveta Nictheruy, cUlUlDandada pelo 
de mar e guen'a VU.tvdIO Juoé de M.do,_ 
de ｩｮｳｴｲｵ｣ｾ￣＼ｬＮ＠

Levad<ls pelo dc"er de hoapitalidade, div_ 
lUissõcs de pe,;$ôad gradaa, ll1rigir&u-eo a 
corvcta propolciunandu alia illustrea ｨｾｰ･｣ｉｉｉ＠
｢ｵｲ｡ｾ＠ do uistraçA". 

N,.s lhas f> e ti o 1Jr, chefe da com ...... 
bca J. A. Bostock, "If'creceu a ollicialicMde 
vela dUls "\U tos jantare., onde div.-
levalltlldus a rual'lDha brasileira 
sôa uu cOlllmauJ .. ntc e du. oUiciAea 

Na manhã do dia 6, UlOa com 
::;nrs. FOiu,t .. \Yerner e CapitAo J. E. 
｣ｾｲ￣ｵ＠ a illu,tro otticialidad" da corveta O 
do dia 7 de :-ietembro .. 

Demonstrando <> apreço .. oe davlo 
mas .insera prova de conoldrraçlo, 
deliberou 'lu .. parte da oflicialidacl. 
para a cidade de ｊｯｩｮＢｩｬｬｾ＠ e q ••• 
.Isti •• e ao e.peuculo do dia 7. 
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'-1Ierad. pelo agrado d. ｰｯｰｵｬ｡ｾａｯ＠ de S. Fran
.... _nir_tou • of6cialidado de !Oarinba sua 8Ula

delicadesa de trato, concorrendo para que 
Graça e o t'.peetaculo do dia 7, fossem 

ｾＰＸ＠ COlO todo Ilparnto militar, offerecentlo 
ｾ｟ｬｉｉ･ｮｴ･＠ a l\Iu.ica de bordo, UDla guarda de 

para acompamlllr .. proci>s"o e o armamento, 
ｾｲｵ＠ e tambores pám se preparar o trophêo 

que aa dO"ia collocar 1\ Etfigie de Sua 

do dia 7 o tõr. capitAo teneute Joaquim 
Leio com a ottieialidadc rostanto, olfe

_ Sra. Ors Rostv<"k, Abuon Baptista, capitão 
E. Leal a Faustu Weruer Uul I .. ulo almoço a 
d. corveta. 

la IIOÍIe do dia S, depois do fugo de artificio teve 
em casa do Or. Abdon Baptista um bailo olfe-

. a officialidade, que ｩｾ＠ prolongou atá a ma-
ｾ＠ do dia 9 . 

08 cavalheiros que mais concol'I'orào para o 
ｾｨ｡ｮｴｩＮｭｯ＠ da festa, tornarihl-se diguos de menção 

!:mI. Commend.tlur Cu.ta Pcreira e Antonio Mario 
Pereira. 

UIO na "Folha Nova": 
Eatabeleceu-se elll Londres UUla hospodaria para 

Os annuncios dize"I que pola modica sumUla 
um achilling e seis pellces semanaes se dará .. 

gato eacolhida ali"Icntaç.ào e UIII bom e espa
ＬｾＱ ｟＠ apoeento. 

O fim principal da hespedaria é para que as pes
-. que \'Ao viajar, não tenham que deixar ao abau
,jooo ｯｾ＠ ecUs gatos. 

• * 
* .. O aonhecido pnmphletista Rocheforl, querendo fazer 

.-rer que o presidente do conselho, o SI" Fe .... y, é o 
culpado da introdncçào do choler .. em F,·anç.a, e tra
tando de o tornar odioso aos olhos dos francczes, 
abrio urna subscripçào nacional, no ｬｮｴｲ｡ｮ ｳｩｧｾｮｴ･Ｌ＠

para lhe olferecer um csq ueleto de honra. 
• * 

* Em Kiew (Hussia) uma respeitavelmatrolla de 104 
annos de idade acaba de desposar, em quintas nup
cias, um sujeito de 99 annos. 

EUa tem 12 filhos e 30 netos: elle só tem dois 
filhos, duas crianças, uma de 70 e outra de G8 

,:annos. 
* • 

Segundo o Standarn, dc* Londres, os Estados·Uni
dos olfereceram a sua mediação, a6m de evitnr a 
guerra entre a França e a China, 

* * * Na Australia existe um homem que dizem ser ainda 
mais rico que o grande railroad king americano, \Vil
liam fi Vuuderbilt, que possue mais de 400 mil con
tos. ｾＧｉｯｲ､＠ Rupertswood, grande criador de gado, 
cujo palncio em Melbourne lhe custou cerca de 8 
mil contos. 

* * ... 
O New York Herald está fazenrlo grandes prepa-

rativos para a inauguração do seu cabo da Inglaterra 
á Amenca do Norte. 

, O proprietario desse jornal pensa em estahelecer 
em Londres o verdadeiro centro da redacçl1o, de modo 

, que, metade da folba - artigos, telegrammlls, noti
cias, etc., etc., serão redigidos lá, e depois transmit 
tidos pelo cabo á typogral'hia em New York. 

.* *' 
Victor Martin é um ｦｲ｡ｾ｣･ｺ＠ que, por aposta, acaba 

i de ir de Pariz .. Roma em 23 dias, fazendo 1\ via
gem de volta em 21 - i.to é: palmilhou em 44 dias 
4,G12 kilometros, perto de 107 kilometros por dia. 
O inglez que perdeu a aposta pagou sem hesitar as 

, L. 200, pedindo apenas, para a sua collccçào, o. sa
patos do vencedor; mas ahi é que foram 8S difficul
dades O Martin tizera a caminhada gastandu o 
pnSprio Couro. 

* * * Desde 1849 t('m sidu agraciadas em Prança cum 
8 LegiAo de Honra 1!J mulheres. 

faoal de Suu. - Duralitc o primeiro seme, trc de,t" 
allllo 1'''''81 do pelo canal de bllcz 1824 navIOS, I'a
tamlo 14,liOO cont08 do rei. - 34'/, o,illiões de trancus. 

Tremor de terra. - Noticias de Napoles dizelll quo 
na tarde de 24 80l1tlO-oe forti .sllllo nualo, lugo ap<'>z 
distincto ruido subterranco, Plll Fo.io, na Ilha do 
Ischia. Estes sym)Jtomas 00 novu tremor de t(· ... a 
provocaril.o terror panico e"tre <lS habitantes da ilha. 

1.;" "0 no "Livre P"I'lIml": 
CarhuDtul • . - O Vuto Li vre, de CII11 tugall .. , noti

ciu'l no beu numero de 10 du corrente: 
• ｾｾｉｈ＠ dias de.ta .emuna o :-ir J ｵｬｩｾｯ＠ UlItel ll. uck, 

conhecido luvrlldor da Il rglll'zia d" ｾＮ＠ beunstiAo 00 
l'arahyba, tendu C,wolltradu u", dos seu! bois elo 
ｾｉｉｉｔｏ＠ com dive .. "" ｵｬ｣Ｂｬ｡ｾｩｬ｣Ｎ＠ J(l 161'''''' redonda e 
,angll>ud", lupJlOndu '1ue lõ .... o animal lerido por 

78 
algum tiro, ordenou que immediatamente olmatassem 
par,\ se aproveitar a came e O couro . 

"Só depois de já esqllsrtejad.o o animal é. que o 
Rnr. Fernando Monteiro, examlOnnno os ferimentos, 
conheceu que erão eUe. a manifestação de um car
bunclllo. 

nJ "felizmente e8SO reconhecimonto veio tarde de 
maio e não pôde evitar a ｩｮｮｯ｣Ｂｬ｡ｾｩ｜ｯ＠ do mal nos 
dous ese1'l\"os que primeiro farão incumbidos: de es
folar o animal; .. taendos do carbunculo, elles iallece
rão pouco depois. 

"O propl'io Sr. J uliilO, que estivera examinando 
os ferimentos com as mãOS, solfreu a venenosa inocu
laçA0 e acha ·se ainda gravemente doente e ameaçado 
de perder o braço, se não lambem a vida. 

Jornftts. - Recebemos mais dois em permuta Folha 
Nova e J ornal do Agricultor. 

Estrada de ferro D. Tbertl8 Christlna. - No 1. do cor
rente inaugmou-se essa estrada de ferro. 

S. Ex. ::lI'. Presidente rccebeo os seguintes tcle
gramou .. s: 

Do engenheiro tiscal: - Acaba de ser iuaugurado 
o trafego d'esta via-lerrea . Felicito a V. Ex. 

Julio da ::lilveirn Vianna. 

S. Ex. respondeu: - Agradeço e reb'ibuo felici
tações pela inauguração da estrada de ferro D . The
reza Christina. 

Gama Roza. 

Da caoual'a municipal de Laguna: - Camara Mu
nicipal da Laguna congratula se com V. Ex. pela in
auguração da ferro· via O . 'l'hereza Christina, desta 
cidade á estaçãu Passa Duus . 

Jllarcolino Cabral. 

Respos ta: - A' essa Municipalidade e á população 
,Ia Lagu .. a en"io felicitações pela inauguraçào da ler
ro-via Thereza Christina. 

Gama Roza. 

Da camara municipal do Tubarão. - A municipa
lidade do Tubarão cheia de juuilo congratula-se com 
V. Ex. pela inauguração da estrada de ferro O . The
reza Christina, a qual teve iugar hoje COm a maior 
felicidade. 

J oão Cabral de Mello. 

Re'l'0sta: Agradeço felicitações e congratulo-me 
com essa Camara e com a populaç1\o do Tubarão pe
la ausl'iciosa inauguração da estrada de terro D . The
rcza eb.ristina. 

Gama Roza. 

ispbixla por suhmersão. - A 12 do corrente, na rua 
de :s. Pedro desta cidade, Um menino de 1 anno e 7 
mezes de idade, filho du Sr. 'l'homaz Hannegral; brin
cando nas proximidades da casa, e fora das vi,tas de 
todas pessoas da familia, cabiu casualmente n'um pe
qucno poço ond" mOI .. ou ati.gado. 

Correta Mctheroy. - ::l"hio no dia 14 ás 10 boras 
da manhã do porto de ::i. Francisco para o de ::lan
tos, onde vae estaciona.' por alguns dias. A respe',ti
va ofticialidade, que t1\o gratas !'ccurdações deixa eu
tre nós. desejamus feliz viagem. 

1I .4ymoré." - Regressou esse vapor a 13, não teudo 
sahido a 12 por causa do máo tempo. 

"apores esperados boJe. - O bam burgucz da Euro
pa com escala pelo l{io e o nJagua .. i\u" do Sul. 

Germano Lepper. - Este nosso amigo é esperado 
boje da Europa no .. apo r hamburgucz, couforlne o 
teleg .. alllllla que expedio da corte ao ::ir. J orge 'l'riuks. 

$:11111l(11) Ullb bic bl'l\tfct)C G:i1l1vClllbmll1g. 
·l.lon ｾｴｬ＠ ｾｯｃｬ｡Ｌｉｏｃ＠ (í..-ntrnl bc Ｚ｜ｉｉＱｉＱｩＱｂｲｮｾ｡ｏ＠ nno 1ll 

ｉＮＭｾｴ ｲｬ＠ j"It 111><'1 ＱＮｾ＠ truli.Dt ｬＧｉｮｲｯＧＧＧＧｾＧＧＬｵｬｉｾ＠ b,.trrff.-nor 
l!.ollabrll 011 NII '1ldnboll dl,tlllftrr grnd)tl'l n'ortcn. 
.ln trr nOtn 1\lI rt, OaIJOII OU0!11·bcII0. boi0 tIr libolo'r'l 
111 3lal"n UII O i)r'lnftndi rir ｴｬｵｾｬｕ｡ｕｏＨｬｬｬｮｾＱ＠ IJOU tolt 
｢ｈｬｮｬＨｉｬ､ｩｴｬｾＱｦｵ＠ tllore. ijrlogl. C0 11'1 1,(lt UllI 10 llIebr U'" 
boteu, cntlld) :lIll1BrcBrln \U tr ,neu. C.e rllll' nl)li!JII' ｾ･ｵｴｴ｣｢ｲ＠
Ｈ￭ｬｵｬｵｯｬｬｴｲｲｵｬｬｾ＠ 11110 6Uiulubrru IF"IIUCI i"Cll. ｾＱＰ＠ [otd)c 
ＡｬｊｩＬｉｂＧｾ｜ｬ､ｮ＠ l\h.Nu aUí\er,.,ilI'1 IO'uobl ｊｉｬｾ･ｬｬｬｲｩｮｲ＠ grir(llld)e, 
tvrlã)' rlP trm ｾＱＮ｢ｃ｜ｴ＠ unO Orn ｊＱＱｮｮｂｲｵｮｴｾｲ｜ￍｾ＠ lõrOrru. 
nl0 Olld) IPl'!ltU blr (!tl ,OII\ uu\\ trr IJom ｾｬｲｯｵｎ＠ 01'0 
'li orlo 2t 1o'll "'U irr '1l u0itrll ｵｵｧｾｉ｜Ｂ｢ｮ＠ li rrl1 brltll lrren C,' ll (;\:n I. 
ｬ､ＩｮｴＧｲ｜ｬｬｕＮｾｦＮｯ｜ＱｉＧＬ＠ IUdd)r <ltlrtllluUll 111 'r'rultd)I'lno rllltn 
lur :/,ll1lltl.ru 1l1l\1fIlHlU ll""nlgn l!lntrud b".IJorbrtlIG'" 
tvurC... Ifl'rní( \UtrO Ilcbd, o ti!' (XllllUldrlllUIl Nr bqlt. 
lrrntrll reuttd),u .I\OIOlltl\l lu0 '1luijr iU fnllrll, h.ionbrril 
abrr nldlt l'cl ｾｬｯｂｲｾｮ､｜ｬ＠ ｾｵ＠ UH\),ml'n, t.r IlfloOr ttt 
l!nttv!drluIIB Nr bml!)mtl·it.·u UOII aUru, JOlllUtlk llllln, 
blUtl. ｾｯＮｮｵｉｕＬ＠ Itrl O ｾｉｬｬｬｬｬｲｮ｡ｬｬ＠ fneu ｩ､Ｉｾｬｬ＠ 10llgl ill 
'r' Ut ld)I'"10 6n'rl !U IIl1 lml Clhl\lnlll Iprrri)I'I'OI í)'aflatlll. 

'!lon i{)tltn aui! [ri b/i RultOl ｾｩｏｴｮ＠ _ tine .llolonlfarilll! 
ttl Aosro> 'lJlaúnabr !1td).1 nll! mogllcb.loutnn aucb Iltdlt: 
,9:ildH ale i/' - 10 IdJlh·Bt. Nr ,lilll\10bt - ,Urrtllnl 
tlt teulidJr <rllln1onNrllOn unlm ｾＡｯ｣｢ｴｬｬｮ｜｜＠ -"\lO unl/[f 
hbrrolnru '21, f!1Í1uill,1111l1vn. ·.!i\,10 IUl ftr ｮｴｬ､ＮｴＮｾｴＬ＠ tvltD 
ｾ｣｢＠ 111 auá,·ro\Wilh.il tr .S"llr bdol)lIfll.' 

®ail !)t/l opn ::lOlllUlU/ unO ｾｬｵｬＱＱｲｬｬｯｵ＠ .oli! ｾｯｦｩＧ＠
rin/[ ttll groarn ＹＺＱｬｯｂｾｯ｢Ｎ＠ ｾｯｲｧｲ｢Ｎｯｴ｣ｾ＠ Jlulontlolion "f' 
fau t m tnnt Nll 910nrl aur ｾｲｮ＠ Jlopr· 11lr 3rr1PItUf. 
runll ｾｲｲ＠ 'lInrlllffH1111.flr . fiir ＧｬｉｯｾＮｴｴｬｬｬｮ｜｜＠ bat re am 
Illn!1rll ｯｲｲｩ､ｩｵｬｾｲｴＬ＠ ｾｯ￭￩＠ tH Jlolont[ottoH btlll \.lontr tnrbl 
Jlo!1rll, ｯｬｾ＠ ｮｬｩｬ｢ｬｾ＠ IJHunacbt uno ｮｴｾｴ＠ 011 trn ＡｊｬｵｾＨｮ＠
g/brodll bal. brn mOIl HI\10rtm turflP. ＮＧｬｂｾｲｵｭ＠ tmnlrl 
tvrtlft ícf)l\1tiír o - êl/b Nil (í)ut.( lt rAt 10 nab' -
lIlôdJle mnn oUtn ｓｬｯｬｯｮｬｲｯｬｴｯｮｩｖｬｬｲｯｬｴｦｴ･ｬｬｬｬｾ､ｊｲｲｮＬ＠ roil trl 
,(í)ritntunl1ilmrftor' (í)rubrr u.no 11111 ｾｏｉＱＨｬＱｯ＠ 'llanjo 
｜ｓｲｲｮ｡ｮｾｯ＠ EdJmltt cil filiO, 6urultll, _ _ , 

Xtr ontm l!.ngabl mnltt tOhlUr oUlmerfloUl, taj. 
ｪＨｾＱ＠ til vrutlttlltlllO W ｯｕｾａＬ ﾷｴ ｬｬｲｯＮＺＡＩｲｮｴ＠ ＹＱｴｬｾｵｯｾ＠ IJllbrrricbl, 
til' (!tnllJOlltrrung IlO.:!) ｾｨ｡ｪｩｬｴｴｮ＠ !U ｢ｲｧｬｬｾｴＹｲｮＮ＠ 'lIlron 
ｾｉｲ＠ br.ljiltont ld)r ｾｬｲｂｬ｣ｲｵｮｧ＠ ｾ､ｬ＠ tntgeg.rnfol11l1l!1I0 jusrn 
ruoUr, io ruõrr ril llIóghdJ, trbóble NUllttlt liloruontrruna 
an!uilr!)ell. ｾＮ｡ｩｩｬｩｲｬｬ＠ fOllllllP, mrnn oudJ to tll/tlrOl ｾ｢Ｎ＠
ftonor . nocb tUlmer bllller Orn ｾｭｬｬＱＮ＠ ＸＱｾ｡ｴｴｬｬ＠ alê oãdl· 
[Ire ;3til Nr Otllt lrurll Ｇｬｉｵｾｬｬｬｯｉｉｏｭｲ＠ m 3abl Iladl tn 
ｾｲｴｲＬＱＨｴｬＮ＠ ｾＨｉｴｦｲ＠ imn tIt idJo \l frllbrr Ilon Ofr êocit •. 
OaO. an tir !)t'·llirru.h1 gtrtdJ lttrn (í)eilldlt, iVtilrU IR 
;[\rul ldllonO OI! mrhr tlM Ultbr ji.:t ｴｉｾＬ｢ｮ＠ bredJtnbt gul! 
!lJlrtnUog úber tlrofilt(n curd) jlUrdrnltllffd)rnt. ｦｯｬｯｮｴｩｾﾷ＠

tOll id)r Ａｬｊｬｯｾｲｲｧ､ｬｬ＠ oufiullllln!/rn unb 6U rrd)tirrhgrn, 
llId)t ｢ｾｾ､ＩｴｲＡ＠ roortrn. ｪ｣ｾＡ＠ bob. trr truti.:!)1 Ｚｊｉｦｬ｣｢･ｴ｡ｾ＠
000 1.1. 1 .. ｰＨｾｴｬＧｩＮＺＡＩＱ＠ 'lItrbol 0.-1 tlrjórtrrung tloo '11 ui. 
rualltmrn no.:!) ltIronl,,' n aufgrbobro. 0;0 in nun an 
tH b\ajihJnlidJ"o !JIt!llrtUng, tiritlll ｾｬｯ｢ｬｲｯｯｕｬＧｬｬ＠ lotsr. 
gr1l6ufoUlll.rll uno rnt hd; rinl ｰｲｾｲｬｴｬ､ｬｦ＠ :)nlltoltOI lU 
rtgrcifrll. 

1.11 ｵｩｾ＠ ou<t Otr l1luffollung uon bem be6úgltdl,'n ffil'idlio 
ｴｯｧｾ｢ｴｩ､Ｉｬｵ ｉＰＬ＠ I\1tr icbon 10 IlOr. 91r. gtiag!. ｯｬｾ＠ tlnr !li 
optlllllilljdJl brirlrollfl rurrtw, io foU bcrirlbe une ta'" 
al0 !8,·tllfl0 Nr ｾｵｦｮｭｦ ｩ ｯｭｦｴｬｬ＠ íll[ oit ｾｴｵｴｩ､ｊｲ＠ Jlolootia. 
11011 111 'vraflltrn mlUfOUlntl'l1 frin. lIno I1lt1lt til 111 bl'r 
ruOUtll lI't [ une librr Ol' n gulrn (;\:lI1t[Uc! friUrn, tln trr 
ｾｲ ｩ､Ｉｬ ｵ ｩ ･＠ oleilirltil geUlo.:!)t ｢ｾｴ［＠ ruIr irbcu auli ｾｲｮ＠ bit
Onl (ilOgobrll. ｴｬｬｬｾ＠ Nr ｾｬＧｉｴｲｲ＠ ｾｲｲ＠ ｓｯｭｾ｡ｴ･Ｌ＠ ｯｬｾ＠ n>/ldlm 
11m 10un,l!) OU b.·tro.:!)trn babrn, o'uf ｪｴｾｲ･＠ 'llblÍlIPllltll 
Olll .f.'!olllOlltl" tu Ｈｩｴｮｴｶｬｬｮｾｲｲｵｮｧ＠ odJtct, um irtlH êltlllm! 
bn trr Vl,u.rrung !U ｴｲ｢ｾ｢ｲｬｬＮ＠ !!lIa3 ｾｮ＠ ｊｬｵｮｴｾ｣｢ｵｮｾｲｄ＠

IJon OI'[ ｅｵｭｾｾｾｲ＠ ｡ｵｩｬｾＬ ﾷ｢ ｬＮ＠ ｾ｡ｲ｡ｵ￩＠ IprtdJt launol)'e ｾＡｲＱｲＬ＠
ruir la letoc lJon un0 Im ＧＱｬｵｾｩｵｧｲ＠ nli1llrtbnltc llllOr 
nCUnll\1f\ I'. gallS ｾｬｴ＠ ,"imlttlltn 2lnitllouuuilru rnttvtdrlt, 
IUle til ttr.lclI brtt.rn ＨＡｴｮｾｾ｢ｲｮ＠ 1lI1·Otl\lrJ.-nt ｾｉｬｴＮ＠ !ll.\rtln 
｢ｬｬ Ｇ ｾｬｉｬｯＱ＠ Irlllr 'l1dlUIlJllI.w \oeb,jOJl.IlI·U: tem tcutjdJcn !ilt. 
ｭｮｬｬｾ＠ lU \lul. rOll1ml, io l\1oUrn 11m toa tanfbar !}tn· 
nrblll.n unO iU inntn Úbll\VO '!.II·rtlflljtcn iurrrunrn. 

'l'octJ _rln ltJtlf!trõ fintrl 11ei) lml)1 librral!. .pm Jrr. 
nanco ｾ､ｩｬｬｬｩ｢Ｌ＠ trr ril noi!) ntd)t Ilrrtlllntrn fanll, toi. 
oer Ｚｬｉｬ･ｬｬｾｦＱｲｲ＠ tu ｾｲ￩ｾＱ＠ - nttllt ou; ｾｉＮｵｮｯ｜ｊＧ￠｜｜ｬｴｴｴ｡ｉｉｏｴ＠

- iUIll ｬＮｉｬｲｵｬＧｾｲｬ｡ｬｬｴｑＮｄｲｂｯｬｬ＠ fur ｾｴｮｴｶ｡ｵｯ｣ｭｬｬｧＭ rrbobrn 
IV.U.tc, unb llId)t irmr ＮＰＬ ﾷ ｵｬｩ､ｩＮ｢ｲｾｩＱｬｴｑｮｬｩ､ｊｲｮ＠ !!lIartr' VP., 
110rgd! ond) 011 ｬｯｵｮｯＧＹＧｾ＠ !Rrte unO Otll !.!mgobrll ter 
e-oClftuOr,brlulll UIIO rr ｦｩｮｾ､Ｌ＠ tll 10 ,'e i1d1 blrr Ulll ttnlll 
9IoI1)b/bdl bOlltdl, nltlll rtroa um lUirfllei) cllll'funtrtlr 
ｅｾｭｰ｡ｴ｢ｬｦｮＮ＠ ｾｉ＠ irbt todJ mal! ｾｾｭ＠ launa!} oarf unb 
ｾＱｉ＠ roul)l _\l or. nur torl ｾＱＩＱｉＮｰ｡ｬ｢ｴｴｮ＠ clII\lfjnwl, 1U0 .prrr 
'l:;d) III 10 \Ir rublt. ＱＩ｡ ｩｾ＠ otri(r f(tl1t ￪ｾｭｰｯｴ｢ｬｲｮ＠ fitr 
Ulllm ＵｬＰｾＰＱＱｬｴ＠ 'Dooa ｴｲｲ｡ｬｬｩｬｾｲ｡＠ bOI, bOlJon Vol Ir mrbr 
ｾｉｾ＠ r.ne !lJrobe ｧｾｨｴｩｬＧｲｴＮ＠ tloo ｾ｡ｬｭｏＡＩＧＰ＠ ￪ｬＩｬｉｬ｜ｬｬｬｴｾｴｲｬｦ＠
ItllO nltr abrr UrllJl\0; rr frnol uno ｩ､ｩｾｴ＠ uotm JlulOnll 
UIIO tlr ｯｵ｢ｬＧｴｾ｜ｬ＠ ｴｾﾷｬｴｬｩ､ｊｬｬｉ＠ 5\0101l1f1l ｾｲｲ＠ ｾｴｲｏｬｊｉｉｉＡ＠ êla. 
J1:lIbollllll I' II 1876, U."0 ,0 1\1lro .j:)rn. 8dillll0 nldi! 
o<1ll1ll1 n, rlllm J\rll irul\d;11I unirrtll '1Ibgrorbnftrn una 
blr ｾＡＢｉｊｬｮｩ＠ lU Irnb tn, .. UOII ruddi"r rr io !)rrIJ.Hrogrlltr 
ｕｉｉｾ＠ Iprrd)tlltr :/'\,·t1"·lie Orr {)od)ad;1lung ulle ｾｴｲｉｈＮＭ｢ｉￍＧ＠
ＱｾＢｉ｜ｵｮｧ＠ rlllVrOIlBrll 1),11." (jltr un0 ｉｾ＠ 10 IlUei) ionlll'\I' 
I rUIr: ｏ｟ｯｴｾ＠ btS OrltlJdi: ｬＡｬｬｉｲｯ｡ｬｬ｢ｬＧｲｾｴｉｬｂ＠ ntrbt ｯｬｾ＠ ,910tbbr. 
i I _Iltr tlt ｴｬｬｴｾｲ｢＼ｬｬｏｉ＠ rOlllonlldJ. nnlrrt.'n 1011 \\lIr 
ｾｲＮ＠ -t:dillllb ＬｾＱｴＰ＠ til I'lllrn ｾｉｉｉＡｉＬｬ｢ｴ＠ lVilifurll 4• ｨｴｲＢｉ［Ｐｉ｜Ｑｾ＠
ＱＰＱｬｾｬ Ｇ ｬｬｉ＠ ｉ Ｇ ｾ＠ llt "I - - ..., , 

0\, ＬＬｾｲ＠ lIur tllI oUNrrrr ｾＱＱｬＱＬｊｩＰ＠ btllllot UIIl 
Nr ｾｉｲＢｬｲｲｵｉｉ＠ \ OUr'lIl ' - , .. b.-' lU \ a 011 trn, IJOII Nr iliulli! Nr ｕｉｉｉｾｬｬｬｬｾｴ＠
ＶＢｾ＠ ldi trr trultcbrll ｾｬｬｉｲｵＧＧＧｉｾｲｲｵｉｉｾ＠ !U ｰｦｬ Ｌｩ￭ｴｬｲｾｮ＠ rolC 

ｾｯ｣｢＠ ｦＱｾ｟ｲｲｲ＠ uua Nr irurltcn (!IIIHobr brtIJarl\,"t ＧｴＬｉｕｬｨＱｬＱＧｾ＠
｜ｮｴｴｲＮｬｬ ｾ＠ IUI teu I ,4 " J1 I ' - ."' ｾ＠ , "- . "" "OIlIl,.tOIl 'It ＬｴＮｬ｜ｉｏｾ＠ !ilt,'r Ｂｉｾ＠ 111' 

＼Ｚ［ｵｴｬｲｲＬｬｾｲ＠ ｕｉｉｾ＠ 111 l ' bh"I'! ót nlt1J l\lhC f \ . . lU .. • IIlao ｲｾ＠ \lur 1t1111l lroru t.lnll. 
1'01' ontc .. "I rt lll ＬｾＢｬｬｾｾｴｲｬｬｾｲｲ＠ ([IlJ Ilrt , n. ｴｬｬｦｾ＠ Ir t,"u tt 

Ｂｾ＠ 1011, ,'r \l " 11 1111 110 
(ltlllt,"nrr ••• 1'1 '1' .4'1 - .. ' U,UUIlIIIWI, uuo etr I "-!let..., 011"11 rullle U 

ｾ､ＩＢｬｬｮＧＰ＠ ｾｬｩｪ＠ .. n ｉｾｏ＠ r. 
ｴｾｬｬｲｴｴｧ＠ jU .u Ｇｬｾｲｾｾ｜ｲ ｬＮ＠ trlll t grll ｾ｡ｕｬｨｬｬＩ＠ longell an t\1im· 
lU l,i

l
1r Ilr 'I t' .jll IIlO Ocr (i\IUIIO brrielbm io "ITrll 

DI'ulJdicll ＡｬＡｩｩｬ Ｇ ￚＬｲｴｾｾＰ＠ ｾ＠ Ｎ ｕｉｉｾ＠ ｉｕｕｉｉｾｲｬＧｴＬ＠ ruOlUlll ｾｉｉＧ＠ ontn"t 
llldit tdlOIl lcill b' (0 _ mflOrtllllU! ｴｾｲ＠ ｾｏｃ｜ｃｴｏｴｬ＠ tbm 
l-r fÍlhtt lid) Ｂｩｬｾ＠ Ｈ｜ｬｲｾＧｾＧ＠ ::tllll 11 t I' 11 11 fr ｦｬＮｬｾ＠ gtlllod)r bllbrn. 
h' lIo,' ｬｨｬｬｴｴｾｦｲｬｴ＠ 111 tell ｾｲｲ｢ｾｬｉｲｾ＠ ｬＧｾｕｉｉｉｬｉＩ＠ ｾ＠ ｾｬｬＱ｣＠ IIbrrllr.lb· 
Irn tbr \!1<v1 lrlld)rl'll ll:lf· ,"11l11 ａｲｴｴｾｴＮ＠ llJabrrllo nr ｾｉ｡Ｂ｢Ｎ＠
1I111dJ ru 311 r01l1l1l '1'1 11 11 ｉｉｬｬｾ＠ • fII. (Ilrld)n;ld),'n tab Cl 
Vl'ttOlllllllllllfi b';1l W Pijl In Nqe Glrlrll ldiof! ｡ｵｾ＠ ,'''"'r 
ｾｬｬｉｬｬｬｲｬｬｾｵ＠ l5ltllb org/llolIgol, 611 OH brrt 'r'rulirbr, 
Ilb!t lIIon 'lrll lia ,r ｉｾｮｯ＠ IJ . ｬｬｯｦ･ｮｾ＠ ＱＧｉｉＧＡｬ･ｬＧｬｾｲｬｬ＠ bullru, 
IrllC/r Ｂｬｬｉｬｊｲｲｬｲｬ｢ｬｲｾＧ＠ ｾ＠ ｾｾ＠ b[rr ｜Ｎｬｾｾｴｲｲｴ＠ til O,'r tcmrlll llo' 
ｮｲ｢ｬｬｬｬｾ＠ ｾｲｲ＠ ｇｏｦｬｲｾ｡ｯｲＢ＠ rlla ｾｗ＠ laun"I)'ê ubrr 011 (int 

IIItttyttlt. VOIl 'lInjang an 1I'l$' 
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A. M.aDta pablioou eullllios com a forragem do mi
.... ..... OIIval!oe de olDoibus. 
."7 )lõ primeiro JM!iodo cada unHo recebeu 4,329 
ｾ＠ de .,. .... 3.060 grammas de milbo, 9ÔO gram-

feijlo, Cl20 gramlllR. de farello, 4,7(X) gra m
. __ . feDO e -i,!)t'O gr.,mruas de palba; no segundo 
•• do: 3,100 gramlllaa Je &\"êa. 4,1>00 grammas de 
. IID. 1,1íOO grammae .I .. IcijAIl, 400 gramID8s de fll
ｾ ＱｉｉｯＮ＠ 8,000 grammas de feno e ô,OOO grnrumas de 
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amboe oa periodos ｏｾ＠ cavallos mostram a mes
capacidade para o trabalho e no segundo aug

_laram a" de pesu. 
Secundo .. esperienciu de ASsociações de omnibus 

, ftDtajoao dar-te o milho COm O sabugo quebrado 

- pedaços. 
tflD 8(ficultor de Holstcin confirma a expcrienria 

.aitaa v_ feita, q ue os cavllllas empregados nos 
trabalhos rurooea prosperam Ilf'm coru uma ruçAo com
ｾｴ｡＠ d, duu ｴ･ｲｾ｡ｳ＠ partes de milho, e Ullla terça 
parte de avêa (alem du leno e do larello), mas que 
011 cavallo. de carro com CSl'a raçAo facilmente trans
(IÍI'aID e nAe aguentam tauta I .. diga, que CO lO a raçAo 
.. aria tem llIilho. 

Reeultadus aoalogos tem sido obtidos com a forra
rm do milho vor um agricultor da Silesia, pela as
eociaçAo de omnibus de New·York e nas estrebarias 
do correio de Bel·lim. 

Dr. Frederico Mauricio Draenert. 

Industrias agricolas. 

MANTEIGA ARTIFICIAL. 

!lEU H ,BRICO. 

Sabe-se que a manteiga é um composto, e que aa 
principal'S substancias que a constituem são i a olei
na' a margarina e a stearina. 

Essas tres substancias existem em todas as graxas. 
Ha tempos que se produz man teigas artifielaes. 
Um francez, o Sr llouriez, foi o primeiro que ou-

teve um .uecesso real neste fa brico. 
O processo deste inveotor foi recentemeote intro

duzido nos Estados Unidos, com algumas modifica
ções, e este seodu actualmen te explorado em grande 
e.cal" em Nova.York , onde já proJuz em uma la
brica ･Ｎ ｰ ･ ｾｩ｡ｬ＠ de uma tonelada a duas por dia desta 
nova manteiga, cuj a compo.içAo não apresenta diffe
rença sensivel da manteiga comUlun. 

A oleina é o seu principal ingrediente, porem, não 
emprega-se casetna pur ler o inconveniente de tor
Dar a manteiga rançosa. 

A olelOa que serve para a fauricaçAo da munteiga 
ar ti 6cial, é extrahida da graxa do boi 

E is de que modo: 

A gordura é lavaela e purificada em muitas ag Y8S 
durante dua. horasi depOIS, por meio d'uma poderosa 
maebina de cortar, ella é batida e expressa ao mes
mo tempo contra uma peneira finissima adaptada con 
tra uma das paredes da macuina 

A machina é movida a vapor e a batedeira é coo
struida de lorma a curtar rutl libras de gordura pur 
hora. 

A manteiga sabe sou a forma de gele .. , e muito 
maia uranca que quando loi in truduziJa. 

A segunda operaçào consiste em separar a olcina 
hq uidn, a stearlOa e a margarina dos tecidos animaes 
que 8S envolviilo. 

Para este fim, a ma"sa é posta em grandes tinaa 
de madeira, aquecida. pur meio de canos de vapor, 
e uma vez cuegada a ･ ｵｵｬｩｾｩｬｯ＠ deixa-se a ferver d u
rante duas horas. 

O calor faz a olcinn e a Itearina subir /1 tona, em
quanto que a. outru material orgaoiea8, taes como 
OI tectdus, partel nbrulas o DJuscul08, .e precipttAo 
110 lundo. 

Leva-ac depoi8 o liquido n fet'ver para grande. rc
lervatorio. c .. llocadol dCUaixo das tiu3ej caiu le 08 
deixa ir esfriando lentamcnte, 

Outem·se de um ccrto pelo de gordura nO'/", Iltn
pl\ do uma miltura do ulcins, do margarina e do 
Itearina 

}o'tca entAo por ｡ｾｰ＠ .. rnr a oleina liquida da ateuri
na c da margarina lolidas, c ei. COolu lO pI'ocede 11 
tata operaçllo. 

O wntcúdo do reliCrvatono é det-ratnado soure Unta 
OtezlI em pequenaa tôrrnsl de cltallho cobertal de I"C
CUI do tio de ItttllO, h'chlldo naa extremtdadel e con
tl'nrlu pel" menu. du ... hlll"a •. 

Quando Cl.,el taCCOI coU1o clteio., ttra-.e da fôrma 
e leva.n-se .. uma pt ｾｮｬ｡Ｎ＠

Â gordut a, a •• irn comprUta, eacapa·u pelo tecido 

80 
do lio, sob a forma de um oleo amarello, que li co-
Ibid,? em recipientes de ferro galvanisado. . 

E este oleo ou oleina, contendo uma SOluçA0 maior 
ou menor de m .. ｲ ｾ｡ ｲｩｄ｡＠ e stearina, q ne vai pura á ba
tedeiru, anm de lurmar a manteiga. 

O residuo que fica nO sacco, é a stearina .olida que 
serve especial men te para labricaçAo de véla8 . 

ANNUNCIOS. 

"",","", .."... 

em casa de 
A ultima mão d 'obra da manteiga artilici .. 1 consis

te em expedi r a olema, por meio da batedeira a que 
se tem o cuidado de add icionar sómente uma quinta 
parte dc ｬ ･ｩ ｴ ｾ＠ azedo; depois ｡ｾｩ ｴ ｡ﾷｳ｣＠ duran te vinte 
minutos, a té que tome uma certa consistcncia. 

Victorino Bacellar 
Ao sabir dus recepientes, n man teiga arltticial é co

lorida por meio de uma tintura, vegetal, inteiramente 
inoffeosiva, e com O açafrão, e tc. depois de salgada, 
é trabalhada COntu a manteiga commum 

A man teiga arti ticial, por seu baixo preço, é a que 
mais se ut ilisa no consumo de New-York. 

----------------------
Pergunta innocente 

ao redactor do "Democrata" 

P or que raz.i o deixou de sahir á publici
dade o seu Jornal de 14 do corrente ? 

Faltariào os cumquibus ou maü:ria? Cora-
gem não desunimt: - .. - .. ..... . 

(ha liberai 4, .. " guar4a. 

EDITAES 

Indostria e profissão. 
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Queijos do Reino frescos, 

ditos de Minas " 
Aletria, 

Doces em calda, 
Azeitonas em latas, 

Amexas " 
Marmeladas " 

, 
" 

Petits Pois" " 
Farinba Lactea, 

Cha preto e verde, 
Assucal' refinad o 1." 

dito de Pirabeiraba 2." 

dito " " , 
3.& 

CAFE, 
Fannlta de trigo 
dita de mandioca, 

VINHOS: 

Bordeaux, 
Clarete, 

Cognac, )1. Brigard, 

Sirop, 
Agua Seltz, 

SevadiDltas 

e outros artigos por preços razoa veis. 

Avisos ec:clesiasticos. 
Ig reja eatholica. 
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Pela Collectoria de rendas geraes desta ci

dade se faz publico que, a con tar de I. de 
Setemuro a ultimo de Outubro do cOfrente 
anDO se está procedcndo á cobrança do 1.0 
semestre do imposto de iodustria e protissão. 

Os collectados que não satislazerem o men
cionado imposto dcntro do referido prazo, ficam 
liujeitos a multa de 6 por cento 

D omiogo, 2 1 de & tembro, ( 16. D depois 
do Pentecostes) 

Missa caotaua e pratica em portuguez. 

Collectoria de rendas geraes de J oinville, 
28 de Agosto de 1884. 

Baptlsados : P autiln, f. do Mujor }<' AlItunio 
Ruu dos J ardins 

Eut-rr!ld9s: ｒｩ｣｡ｲ､ＨｾＬ＠ f. d'1 ｬ ＡＡｮｾｨ･ｩＢｄＮＮＮ＠ . .:rhn",u 
negra!, J oinvi lle, I unno e 7 mczes, afogido. O collcctur 

r rao(iseo Gome. d·Ollnlra. VIG.uuo C ARWS BOl':o!:uBAUi>EI. 

ｉ ｾ＠

FUl\TDICAO DE FERRO E METAL. 
ｾ＠

ＭＭＭｾ ｾ＠

Fabrica de machinas 
DA 

ｬｐ ｭ ｏ ｖｬＱ ｂ ｾｕａ＠ 10m ilAll"J'4l QU1"J'1IUlInllllA. 
4 42 11 g 

Omcina de serralheiro 

Q)uillJrrmr lllot,krit 
e ferreiro de 

rm ;3uinuillr. 
ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾｑｾ ｾ ＼Ｉｎｃ＠ ... ________ __ 

Esta fabrica lornece como .speciultdades: Arranjamentos completos de engenh .. s 
ordmarioa como de machucari todas as eapecies do lltcnsilios d'agncultura; gradt>s e 

cruzes de feno fundido 
Alem d'i8so todos os artigos pertcncentes >Í e'in fabricação serão effcctundos com 

promptiul\o, quando os Srs. ft 'egucze8 nUIlHlarent ｭｯ､･ｬｯｾ＠ ou dcuuxus. 
Pela situllç/\o :--sntnjosa. do cstabelecimento e direcçilo pratica como pela compra 

de grande. quaultdudc8 e lluportaçí\o directa de matorias primns Bcrão lei tas 

ouras solidad por preços commodo •. 

Gerente de estllbeleeilUt'nto li Guilherme de Rabeuau. 

ｾｾｾｾ Ｎ＠
T,PO .... ｾｗＮ＠ tio C. W. \l . . .... . J .IG"ãlh. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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